
COMISSÃO DE TURISMO 

REQUERIMENTO Nº       , DE 2017 

(Do Sr. VENEZIANO VITAL DO RÊGO) 

Requer a realização de um seminário 
desta comissão, a ser realizada na 
Assembleia Legislativa do Estado da 
Paraíba (ALPB), para tratar da degradação 
da barreira do Cabo Branco em João 
Pessoa, PB. 

Senhor Presidente: 

Nos termos do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, 

em conformidade com os Atos 31 e 32 de 2012 da Mesa Diretora da Câmara 

dos Deputados, Requeiro a Vexa Presidente desta comissão, com anuência do 

plenário, a realização de um seminário e mesa de debates desta comissão, a 

ser realizada na Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba (ALPB), no dia 

12 de maio de 2017, para tratar da degradação da barreira do Cabo Branco. 

JUSTIFICAÇÃO 

A barreira do Cabo Branco, na cidade de João Pessoa, no 

Estado da Paraíba, o ponto mais a leste do Brasil, ameaça desabar por causa 

do impacto das ondas do mar. 

Em vários trechos é possível ver as marcas da violência do 

mar, que avança em média um metro por ano, segundo estudo feito por 

universidades federais do Nordeste. 

A região, que até pouco tempo era praticamente desabitada, 

experimentou um acelerado crescimento urbano. Com a excessiva 
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impermeabilização da superfície a água da chuva já não consegue infiltrar no 

solo de forma adequada. 

A prefeitura de João Pessoa elaborou um projeto para conter o 

avanço do mar, onde se propõe, basicamente, o reflorestamento da região e a 

colocação de pedras na base da barreira, além de duas medidas para reduzir a 

força das ondas: o aumento da faixa de areia e a construção de barreiras no 

mar, os chamados gabiões. 

Isso deve frear o processo de erosão que, segundo os 

especialistas, é irreversível, e garantir por mais tempo a tradicional foto no farol 

do Cabo Branco, o monumento que simboliza o ponto mais a leste das 

Américas. 

A despeito da importância dessa atração turística para a região 

e para o Brasil, as medidas para proteger o local não têm avançado no ritmo 

desejado. É fundamental, portanto, que a Câmara dos Deputados, por 

intermédio da sua Comissão de Turismo, promova, junto com as autoridades e 

organizações locais, um amplo debate sobre a questão que possibilite a 

formulação de uma estratégia que possa assegurar uma solução de longo 

prazo para o problema.  

Sala da Comissão, em        de                     de 2017. 

Deputado VENEZIANO VITAL DO RÊGO 
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